
Americanos vão 
ajudar o Brasil 
Nova York — Os Estados Uni-

dos deverão utilizar dinheiro do 
contribuinte americano no pro-
grama de financiamento de cer-
ca de US$ 30 bilhões para prote-
ger a economia'brasileira dos 
efeitos das turbulências econô ;  
micas que percorrem o mundo 
desde o ano passado. Segundo o 
governo norte-americano, o Bra-
sil é o principal país da região e 
tem de ser preservado para im-
pedir que toda a América Latina 
sofra os impactos da crise. 

Os detalhes do socorro finan-
ceiro ainda não foram negocia-
dos, mas é certo que serão bi-
lhões de dólares em emprésti-
mos diretos e indiretos. O Con-
gresso encontra-se de recesso, 
porém vários líderes políticos es-
tão avisados de que o governo 
poderá agir durante as férias 
parlamentares. 

O Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) assumirá a respon-
sabilidade principal na organi-
zação do pacote e, em princípio, 
contribuirá com US$ 15 bilhões. 
Outros US$ 9 bilhões sairão dos 
cofres do Banco Mundial (Bird) e 
Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID). O restante 
será complementado pelo go-
verno americano e integrantes 
do G-7 (grupos dos sete países 
mais ricos do mundo). 

A Alemanha e o Japão fazem 
parte do G-7, porém, de acordo 
com funcionário da Casa Bran-
ca, os dois países estão relutan-
tes em aderir ao pacote por con-
siderar a América Latina essen-
cialmente um problema de 
Washington. 

Uma ajuda direta dos Estados 
Unidos ao Brasil certamente in-
cluiria a mensagem simbólica 
de que, após um ano de tentati-
vas frustradas do FMI para con-
trolar a crise financeira mun-
dial, o governo americano deci-
diu agir diretamente e resolveu 
aplicar capital do próprio bolso 
numa operação de risco. Em 
discurso recente, o presidente 
Bill Clinton argumentou que o 
Fundo deveria desenvolver um 
trabalho de prevenção, no lugar 
de esperar pela concretização 
de desastres. 

A importância econômica de 
Brasil, México e Argentina, gran-
des compradores de produtos 
dos EUA, certamente pesou mais 
para o governo americano ao op-
tar por assumir uma posição po-
lítica e economicamente delica-
da em vez de enfrentar o risco de 
mais um fiasco do FMI. 

Depois do ocorrido nas eco-
nomias asiáticas, a Casa Branca 
acredita que poucos políticos 
vão se opor à decisão do gover-
no de fornecer ajuda direta ao 
Brasil. O único perigo é a demo-
ra da equipe econômica brasi-
leira em finalizar as negocia-
ções. "O País quer passar a men-
sagem de que tudo está sob 
controle, mas sabemos que 
existe a possibilidade de uma 
desvalorização do real nos pró-
ximos 18 meses", disse um in-
vestidor estrangeiro envolvido 
nas negociações do pacote. 

O dinheiro, argumentam os 
economistas, servirá apenas pa-
ra dar um pouco mais de tempo 
ao Brasil. A solução final depen-
derá dos esforços do lado brasi-
leiro 

 
 para pôr em prática medi-

das fiscais e de controle do défi-
cit. "O Brasil tem muito o que 
fazer", disse o vice-diretor-ge-
rente do FMI, Stanley Fisher, de-
pois de sua breve visita ao país 
na sexta-feira. 


